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s -: ue teria acontecido se, em vez de pedir uma 
definição da verdade, Pôncio Pilatos tivesse 
perguntado a Jesus Cristo: o que é a mentira? 

NoNavelmente nada. O mundo seria como tem sido. - 
i &mentira coleciona razões que não interessam à 

verdade. .A primeira é que a .dificuldade do mentiroso 
cdifieça com ele próprio. É obrigado a se convencer do: ' 
qi:ie'cliz (embora na primeira pessoa do singular não 
seja-Z:4o difícil assim). Na maioria das vezes; o mentiro-
so é o primeiro a se convencer, e não raro o último. As 
outras razõeS são diSpensáveis. 

' A má impressão deixada pelos anões da CPI 
resultou da despreocupação com a verdade ou com a 
verossimilhança, que é sua irmã de criação. Ém 
condições normais, mesmo no Terceiro Mundo, sen-
te*rse, 9 mentiroso nas primeiras palavras. Escuta-se 
Orientileza constrangida a sua versão, sem neceSsi-
d4cle; -cre fingir acreditar, O mentiroso acaba falando 
sozinho: - , • - . 

; Condições especiais, porém, como a CPI ofereceu, 
aspensam boas maneiras. Conteça que o cidadão não 
está ,nem aí, quando se trata de política fora de eleição. 
Para, ele, o político é mentiroso vocacional e profissio-
mil que, com o tempo, perde de *vista a fronteira entre 
verdade e mentira. O mandato autoriza a mentira. E, 
cddo (segundo Joseph Goebbels) não há mentirá que, 
d4 fãlító ser repetida, não fique parecida com verdade, 
ele -se convence de que representa cidadãos e- que 
Ooniove o bem geral. 

Este é o conceito dos políticos entre eleitores que 
■., )ti:i'm . e saem em férias cívicas entre. duas eleições. 
Político só , na próxima. Não é uma boa reputação. 
Ben.podia o Congresso adotar o uso obrigatóriQ de 
detetor de mentiras pelas CPIs para evitar a farsa que • 
apresenta pecadores vestidos de anjinhos, fazendo pri-
meira.comunhão pela TV. Todos se declaram inocen 
tes„..a despeito de provas em contrário. Alguns choraM, 
poucos deblateram, um ou outro finge indignação de 
que:iria° é capaz por mais de dois minutos. Mas 
rifinküém se suicida, enquanto a Itália já registra oito 
casos de óbito por livre e espontânea vontade. 

Quando começaram os Processos de Moscou (1936/ 
1938), o que centralizou as atenções, assim que passou 
a surpresa, foi a plena concordância de (praticamente) 
todos os acusados com as 'acusações de. -.alta traição. 
Foram submetidos a julgamento por atacado e fuzila-
dos dois terços do Comitê Central. . 

Passados 20 anos, o relatório KruscheV pôs os 
pontos nos is do estalinismo e, Começou a revisão 
oficial. Quase todos estão reabilitados; mas justiça 
póstuma só serve mesmo aos yiv6S. Não sobreviveu 
nem a versão segundo à qual àqueles dirigentes com 
folha corrida da História assumiram no tribunal a 
culpa pela alta traição á título .de contribuição de 
déspedida à causa do socialismo. A realidade não 
confirmou Arthur Koestler em O zero e o infinito. 
Oficializou-se a versão do acordo secreto dos acusado-
res com os aCusados„ para salvar às famílias: 

A inocência se impõe por ela própria. Tanto .assim 
que o conceito de justiça. dispensa-a .cle. apresentar 
provas, que ficam por conta da acusação. A culpa tem 
dificuldade em se disfarçar para nâo ser reconhecida. O 
ser humano adquire o perfil -dO cnte é..capaz. Quem. 
acompanhou a CPI péla TV dispensa; por supérfluas, 
as demonstrações de compatibilidade contábil entre 
bens e ganhos. Evolução do patrimônio? De que 
adianta? Em caso de aperto, deputado ou senador 
confessa a prática de sonegação 'fiscal como se fosse 
lícita a cinera tem Mandato. Viu-se de tudo. O que se 
quer saber é a procedência do dinheiro farto, que 
desrespeita as conveniências e afronta a classe média. 
CertaS fisionomias atarantadas ao depor- eram sufi-
cientes para a CPI recomendar a perda do mandato. 

Com empresas devendo os tubos, polítiCos osten 
-tam contas que supõem receita gorda .de pessoa jurídi-
ca e despesa modesta de pessoa física. Como é que se 
explicam? Não se explicam esses maus administradores 
do dinheiro do contribuinte e eficientes gestoreS do 
próprio bolso? A lógica do contribuinte ficou mais 
severa com os políticos que ganham muito dinheiro 
quando estão no governo ou dispõem de mandato, 
mas se explicam pouco depois. Tão eficientes nas horas 
vagas, por que na administração pública só produzem 
gastos sem retorno? 

JORIMN„ r,j0 . 
Já se pode reconhecer que a TV ajuda á deincierácia, 

sem. jogar palavra fora: Câmera de TV pode praticar o 
olho . - (do • cidadão). no olho (do, político)„ que: não 
percebe. que  está sendo visto 	ângulo, :  que quer 
esconder... E o grande trunfo. Funcioná, como.aquelas,  
salas com parede - de vidro que •a policia usa para, fazer 
o reconhecimento dos suspeitos: Pehriitt'ao'defóriVer 
tudo dentro, sem que o .de dentro perceba 	é 
observado..Pela.TV o cidadão vê sentservisto.,,O. efeito 

' é devasradOr.....:... . 
Essa transparência permite obSei -Var sem constran-

gimento . á postura de quem se diSfarça._ com .  diversas 
máscaras políticas. Se a TV tiver -de-apresentar  
lo para ter reconhecida a sua contribuição.à-demo .cra-. 
cia, o que fez nesta CPI é suficiente:- é.só editatcaras de - • 
depoentes. Houve algo mais: patético que a perda da 
palavra .  pelo deputado Genebaldo' Corre_á, diante da 
última •PerguntaTParecia um pesadelo: • 

'O efeito. político da TV: decorre'da circunstância de 
Mostrar ao país todo, ao mesmo tempo,,. desacomp&H.. - - 
nhados de confissão de culpa,na.par,tiffpaçâo.mt(da.,,sle 

!' Genebaldo, os gestos de ufdorisistênciá ,eritatiCa: as 
lágrifflas artificiais •aspergidas • Sobre o espectador: 0' 
choro..inconseqüente só comove a queira o 'exercita.. 
Nem o5•membros da CPI se livraram:c16 -ângulo crítico 
nos momentos de vacilação. . 	. . . 

A .CPI do. Orçamento teve. efeito contráriq.ao pro- 
cesso de MosCou: .  ressaltou (graças à TV) o cóinprOrri& • 
Umente géral.desde -o primeiro dia: Minto antes, aliá; 
se percebia:o assalto:. Os depoentes confirmaram  confirnïáram o que 
se sabia ou do que se desconfiava. 	• -. 	- 

A inocência e a culpa confirmam..ter mais poder_ de 
persuasão que advogados -  de . defesa ou promotores 
públiCoS. Os dirigentes soviéticos,' com folha de Servi 
ços e no quadro de- honra da História, forani julgados, • 
condenados fuzilados sem que as acusações'. contra 
eles — e por eles confessadas - 7-7 convencessem C01110:,.• • 
prova. Também não convence a inocência. alegada 
individualmente pelos pilhados em flagrante .com ã 
mão nó Orçarfiento E uma perta que- não possa m  • 
as duas coisas ao mesmo tempo - depor e se ver •na T.V. -

- Não foi por acaso que um senador baixou- da CPI ao 
CTI quando. mais - tarde se viu depondo... 


